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A, Tr^una àeppfíirle de fraea na impòssivèl jus- 
tiftC'ã<Eàct ^qae (^tbu produzir do açto.pelo qual O' 
8r,'':Launi!idp^'áiâçiurisáão para contráoUr a ooiid-' 
IruccÁó.de, uni yiadncto, contractoa a abertun de 
uma rua. 

JulKiindo talvez que a aasignatura de lim pntfis- 
'^phaÍ;iÍ9S intíinidaria,aproveítóu-s^ da gonoroBida- 
de. do sr. engenheiro França Leite e estampou em 
Íaá?;^èòlmiinas um artigo em quo este pretendeu 
provar o que nílo co.nseguio a Tribua<t, isto ê, que 
itiaãuctfi e rúa sSo a mesma consa. 

Cumquaiita nSó ' sejam grandes bs nosios conhe- 
címenlos em matéria de engenharia não duvidamos 
discutir cora o sr. França Leite porque temos o 
costume de não avançar proposições qiie nio possa- 
mos logo provar. 

Oeixomos de lado a parle dylhirambica em que 
tanto elogia ,p articulista ao sr. taurindo e vamos 
as suas afirmações technicas. 

Diz o sr. França Lei.te : 

«Twííwcío, segundo define ailluslrc redacçHo, «6 
uma ponte construída sobre arcadas e pilares, afim 
dó dai" passagem;» 

Se assim é, uma ponte qualquer construída sobre 
pilares e arcadasj no piarecer da illustre redacçào, 
seria um viaducto. Logo, concluo eu das premissas 
do seu raciocínio, que uma ponte é igual a um 
9Íaducto, o que não é exacto.» 

Não é exacto e... .porque ? Não nos disse o ar- 
ticulista. 

A nossa definição ê exacta e cemo temos de de- 
fendel-a contra uma auctoridade incontestável 
como o sr. França Leite invocaremos também ou- 
tras auctoridades. 

O Oiccionario ão Semlo XJX que tem todos os 
seus artigos escríptos por notabilidades scientificas 
diz na palavra VMMÍMC í, „ 

{(Pont forme d'vne suite . d'arcades, conatruit 
pour le passage d'une voie de terre.» 

O Dictionaire des Sciences diz nas mesma pala- 
vra H Lesviaducs sont de VERITABLES 
PONTS ; toutefois le nom de viaduc est reserve 
attx ponts quine sont pas établia sur des vours 

d'eau,n 

Mahan no seu Treatise on Civil Engineèring 
cap. 5.' n. 554 do 2." vol. diz : Á bridgeis a struc- 
ture foi supporting á i'oadway over a body or 
stream of water or ,over a depressiim in the earth. 

If the slructure is over a depression in wicÃ 
tbere is usualíy no water, it is called a viaduet. 

Estas auctoridades dizem que os viaductos são 
verdadeiras pontes. 

A isto j& respondeu o dogmatismo que limitou-se 
a dizer : não 6 oxocto 1,1 I     - 

Continua o escríptor : 

aMas, a illustre redacçào para corroborar a sun 
definição de viaducto, á\z : «todos conhecem a 
(frotia-funda iia estrada de íerro ingleza, aquillo é 
que â um viaducto.» 

«Ora, se a tirolla-fuuda 6 um viaducto, uãu soH- ,,fraca'cüíno o re^lo' da argumentação do deleusor. 
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CHAMBEBI EU 1844, VISTO k LUZ DB UM CREPÚSCULO 
0'lNVEMO 

Era um desses diassombrioSi tristes, nebulosos, 
' que'ao escurecer se' envolvem numa luz que tem o 
quer qun seja de phántastico.  "■ 

O carregado da atmosphera parecia um immenso 
toldo pardacento. 

Uma estreita facha esbranquiçada,pronunciando- 
se no horisoTtte, ao occidente,- deixava advinhar a 

' immensidade do espaço. 
Do ladÓ do oriente fazia de quando ém quando 

um relampagp, e retiimbava de quando em quando 
um longiquo trovão posado* indoiente, verdadeiro 
trovão d'inverno .que se perdia idém por entre as 
quebradas do Guadarrama. 

'do cuh:tlrMida sobre pilarúa: è arcadas st-giie-se que 
ytaducío não tem iior deTimcão .a que lhe deu a il- 
iuálwredarçâü;»-^  ^.. íT.. .   '   , ' 

. Não díssémoa: aquillo 4 que é viaducto, como 

.diz o sr. Frán$a Leite falseando-e adulterando a 
jnosía phrase, como jâ adulterara tf engenharia. 
'.Dissemos que só a obras do j/oiérOváque pertuiice 
o viaducto da Grottá-FuDda,'dftva-sô'a denomina- 
ção de viaducto, por(JuB'é i-abido que sSò muitas as 
espécies de viaductos que variam já pelahaturêza' 
dus inateriaes empregados, já peta disposição de 
i^eus aréòs eda sua maneira de Iravameiito, quan- 
do são de ferro ou de madeira, pela adopção de um 
ou mais andares de arcos quando são construí- 
dos de piídra e a grande "alttira acima do solo. 

Mas deixemos a f^dulteração da nossa phrase e 
occupemo-nos da tírótla-Fondai 

Aqui sú temos a dizer ; Causa pasmo que o sr. 
França Leite lia tantos aiinos resideiiie nesta pro- 
víncia, tendo sido até engenheiro fiscal da estrada 
ingieza, tenlia dito que Dão íem pilares aquella ad- 
mirável obra d'arte., li, píird.oe-rios s. s. a indis- 
cripção. que nome dá o defensor do sr. Laurindo 
aosesteios de ferro quC sustentam o viaducto? 

Não assentam estes esteios sobre grossos e nu- 
merosos pilares de cantaria ? 

Diz depois o illustrado defensor da presídcnria 
que se esúvessemos na elevada posição <le adminis- 
trador da província nosvcriamos em dilÜculdade de 
escolher entre os dois planos, porque se o do sr. 
Martin era atterro, como disse a Tribuna e como 
disse o articulista no seu olTicio ao presidente, o do 
sr. Pergusson era uma ponte, o que não é exacto, 
porque sendo a tal ponte construída em secco sõ 
poderia ter a denominação de viaducto. 

Supponhamos que nenhuma das propostas esti- 
vesse nas condições da lei; enlão, se fossemos pre- 
sidente da província, tonamos o sr. França Leite a 
nosso lado, régéitando as duas propostas por fatta 
do prcenchinionto da condição legal. 

Isto não fez o sr. LaurÍndo,quo se julgou obr ga~ 
do a acceitar uma das prüpostas,embora contraria a 
lei porque, segundo diz o auctorisado interprete do 
pensamento do sr. Laurindo, dos projectos era o 
que amais technicamente se approBiimava da in- 
tenção do legislador.» 

Dada a verdade da alfirmação. permanece a pro- 
va que o sr. Laurindo não cumprto a vontade do 
legislador, apenas approximou-se delia. 

Em certas revoluçòüs astronômicas a terra appro- 
xima-se do sol, mas apezar disso ainda fica muito 
longe delle ; fui ò que aconteceu ao sr. Laurindo ; 
approximou-se da intenção do legislãdormas ainda 
ficou a immensa distancia. 

Não parou ahi o esforçado paladino do attero e 
do sr. Laurindo. Disse que o flm da lei era estabe- 
lecer a communicação entre dois pontos da cidade 
e a abertura da rua satisfazendo este flm da lei, 
era legal, apezar do maldictò art. 1.° da lei n. 48, 
que falia s6 em construcção de viaducto. 

Esta novíssima Iheoria de intcrpreiaçSo em que 
se quer forçar a lettra da lei considerando sõ o fim 
da mesma lei prescindindo do suas palavras, é tão 

prjBsidencíal. 
:   Nlo »e aniniou este a considerar sô i fim da lei 
Jff fèí; uma pequena concessão ás verdadeiras regras 
]áé. inierpreução qut-jrétidti^cúiisiderár ã méjdOiCOiDO 
a l«i prescreve o modo praticõ^da sua eiecnçâb. 

Diz 6 articulista :. 

«QriÜÍ' é o modo pratico dó execução da lei ?   A 
construbção do viaduottí.ò '      ' ,..>" 

■«■i :-• ■ ■■■ ..    .:■    ■     ■  ;■"'..■■■ 

Ahrtemos osr. França Leite- concordando com- 
nosco e com a lei : . a lui só podia se executar peta 
construcção de um viaducto. 

Se isto é verdade, comoqner o sr. França Leite 
dizer qúe a abertura de uma rua satibfaz a condic- 
ção legal Ml 

O modo pratico de executar-se a lei é a cons- 
trucção de ttiri viaducto, dfz.o sr. França Leite. 

O sr. Laurindo não qiiiz saber deste medo prati- 
co de .«secutar a lei ; contractou a abertura de uma 
rua. I 

O sr. França Leite  .sahe a deÇendor um 
acto ^e não é o modo pratico de executar a lei. 

A inissão de que o sr. França leite tão volunta- 
riamente se encarregou é difficilima. 

Por isso foram enormes os seus esforços de argu- 
ment^ão. 

Proseguiremos na analyse da apologia do sr. 
Lauriádo e do seu viaducto-atterrado, mostrando 
quo errou muito na defeza o illustre paladino da 
administnçSo provincial. 

FRANÇA   . 

Datas até 14 de Novembro. 
Segundo a Gasette du Midi, a campanha, ence- 

tada na Fr.inça pelà:disperaão das ordens religiosas 
não ílconhécidas pelo listado, continuaria, em oc- 
casiSò oppürtuna, por uma campanha semelhante 
conlra as coWghigflçüos autorisatlas, as quaes, no 
cnlmáeT dü Rêpub'lique Française, «deviam gua 
existência legal á condescendência dos antigos go- 
vernos.u 

Diz a mesma folha que estavam preparados vá- 
rios projectos destinados a occupar a altencão do 
partido radical, desviando-o assim de envpiver-se 
nas questões sociaes ú políticas que mais iiàmedía- 
tameiile intereBSaiti:ao chefe do opporlunismo. Os 
principaes dosses projeclos concernem à separação 
da Igreja e do listado, â súppressão do orçamento 
dos cultos, ao serviço mililar imposto aos candida- 
tos ao sacerdócio, ao confisco dos bens ecctesiastí- 
cos, e, por ultimo, í obrigação da concordata. 

Noticia o Têlegrapho, que o governo rcsolvôra 
annullar, por decreto do executivo, a deliberação 
do constilho municipal de Paris a respeito da auto,- 
nomia municipal. 

INGLATERRA 

Diziam de Mayo, na Irlanda, que se dera nova 
agitação tendente a .formar uma liga de opposição 
aos excessivos alugueis na cidade ; tendo jã appare- 
cido a idéa de filiar o movimento ao da liga 
agraria. 

RUSSiEA; 
'H i;!' i;:r:;.iii/-'í)^U)f|4';.;.'^j'.-i 

MmdeS. Péler'bMrgn,, a'12., que dbit'    - 
acciisados piiliticosali jiiIgadoíiiiáqHéllaiaata; çinw 

Annunciaram 

foram conàemuadoi A.pena. de .forca ,;e ónzè » íft^^ 
baihos forçados. ...,..,, 

•■'if. 

PACIWCp 
í?.SÍíC.'- ,.■ 

r ,-,^? m 
De telegraroma», de datas ppsterióres ás' dos dW^ 

riosrecRbidüs, con-ta quf, no.dia.íO do passadV» 
primeira divisão cinlfna, commandada pelo general 
Villagran, fc;tav& de posse de Pri-cò e de' todii,a'3i« 
comarca. A viagem fora,exeellente, sem o,menor 
eoiitraiempo nem durante a navegação nem no de8|k- 
embarque. 

Lima pelo sul « pela serra, dep>»,is ^e a ler isóladp 
pelti norte.-■■■ '    ' '"'/, 

Reinava grande contentamento no Lhile pelo 
diísembarque da lí divisão em 1'i'sco, e havia intei- 
ra conQmça no resultado deíinitivo da expedição; ,^ 

O Chile acaba de mandar construir ná Inglaterra; 
além de um formidável encouraçado, mais duas 
corvetas ([ue tomaram o nome de 'El Pfat ,e El 
Esmemlãa, ,; 

A imprensa chilena empenha-se fortemente em 
definir qual deve sei- a altitude daquelia republica 
em vista do que se passa acluaimeríto na Confede- 
rado Argentina e a demonstrar gue o Chile é a 
unira potência que faz política internacional D'á 
america latina. 

Neste intuilo ». governo chileno resolveu augy 
menlar consideravelmente seu curpó d^plomátii:p é 
consular no estrangeiro. 

Tratava-se da escolha do um diplomata^ qin 
substituísse o sr. Laslarria na missão especial junto 
do noso goveinn. 

— Tinha sido firmado o tratado sobre a conser- 
vagão da paz entre o Chile e os Estados-Unidos da 
Colômbia. 

— O sr. Lastarria, que aqui esteve ha pouco, foi 
nomeado ministro do Lhíle no Mextço. 

— Para a legação do Chile, ha Republico Ar- 
gentina, foinomeado o sr. D. Alexandre Fierro. 

— Tinham sido reculbidos ao hospital de San* 
tiágo i90 feridos na catastropho havida em uma 
das linhas fi.Trea». 

— O governo do Chile pagou á Companhia Sul- 
Americana de Vapores »7,Q00 libras esterlinas, 
importe do transporte Rimac capturado pelos 
navios inimigas Union- e Suascar:- 

A Pátria du Santiago diz: foi optima o resulta- 
do da expedição chilena ao ncrtc da infeliz repif- 
blica do Peiií. 

üs valores distrlbuidos sommam uma quantia 
respeitável, distribuídos do modo !<eguinte : 

Em Chimbote, pesos fortes  2,600,000 
Em Supe,   idem, ideiOi  6ü0,0U0 
Em Paila. idem, idem  5 0,000 
Em Chicama, idem idem  bOO.OOO 

Estamos perto de Madrid, no arrabalde extra- 
miivos de Cliamberi, e narua de Santa Engracia. 

Fsta rua tem todo o aspecto de uma estrada. 
Bordam-a duas linhas d'arvores, e dois pasiselos 
estreitos, que são ceino qúé a'' testada de cãsitas 
modestas e de um só andar, que de um lado se es- 
tendem até â Praça, e por outro na direcção da 

Sorta dn Santa Barbara, terminando muito autcs 
èlja- u   ■     , Idomeçavaa escurecer,  o chovia.  Agravavam a 

escuridão, o vento norte fortíssimo e um frio in- 
tenso. , , 

Nem uma pessoa passava pela rua, ou pela es- 
trada " como mais propriamente se diria. 

As pQrtas das casas, estavam .fechadas,, excepto 
a de alguma mesquinha tiberna, das muitas quo 
abundam naquelle arrabaldèi 

Nestas tabernas, escuras e immundas, viam-sc 
uns homens que pareciam tubalhadores, bebendo 
e jogando. 

não havia ainda naquelle arrabalde illuninação, 
nem serenos. Era um povo em erabryão, uma po 
voação que comer-ava a desenvolver-se. Abriam se 
então os alicerces da egreja parochial, e apenas se 
viam aqui e ali, isoladas nos campos, livres e so- 
litárias, dtí um lado e outro, algumas casinhas, 
brancas exteriormente, denunciando com o aceio, 
a pobrcsa dos habitadores. 

O piso da estrada, ou rua,  era cnuilo acciden- 

A' esquerda do arrabalde, com relação a Madrid, 
numa crande pori^o de terreno escavado pela na!- 
turesa as chuvas e as vertentes haviam leito uma 

espécie de lagoa, de dusentos melros quadrados 
d'extensão, pouco mais ou menos, na immovel 
süperlicie da qual se retlectia a c6r parda o monó- 
tona; do triste ceu d'iiiverno. 

Ficara isolada nomeio da lagoa uma casa, da 
qual os moradores, por imperiosa nGccssidado, 
para poderem communícar-se com o arrabalde, ti- 
nham cdnstniido uma pequena lancha. 

Rodeava o charco um espesso mato, ao qual se 
chegava, vindo da rua de Santa Engracia, por en- 
tre os muros altos que orlavam uma áspera e es- 
treitíssima descida. 

Esta viela terminava no lamaçal que rodeia sem- 
pre estes depósitos accidentaes d'agua, que ser-cam 
quando'pãrãra as chuvas, e qúe, quando chega o 
verão; estão comiilétaméntesecoos. 

Tem dessapparecido muitas destas grandes poçais, 
terraplanadas para a nivellação requerida pelo alar- 
gamento de Madrid. 

Chamberi, segundo o novo plano da ctdade, que 
é capitalda Hespanhà^jã não é um arrotutde eitra- 
maro'â,''inasiitn dos bairros muito extensos c po- 
pulosos da extremidade norte dè Madrid. 

Creseeii, désenvolvcu-se, e tem hoje.o aspecto de 
uma grande povoacão da Mancha.Tem aiúda porém 
de sollrer grandes transformações para chegar aíser 
um bairro véidádeiramentc digno da corte d'Hes- 
panha, harmônico com as bellezas que ostenta a 
villa corúnada. (a) 

Nada tão melancholico e tão tristemente grave e 
poético, como aquelle arrabalde, /repousando aa 
margem de üiha estrada, dominando um terreno 
accidentado, com as suas arvores esguias e tysicas, 

Total    4,200,000 

E' preciso ainda roenéionar a ponte de ChicamÂ, 
quQ valia um milhão de pesos e tinha vinte e qua- 
tro arcos, dos quaes voaram vinte e um, ficando os 
outros (res completamente arruinados. 

RIO DA PRATA 

As nuvens que obsciireclam o horizonte da 
política internacional do Hio da Prata, já se iam 
dissipando seuí «mbargo de terZa Tribuna publi- 
crdo uma carta de Montevidéo, em que se afQrma 
que, a despeito das dectaraçóes contrarias de.La- 
tórrpj existia um tratado secreto de alliançaêntr^ 
o Brazil, a Republica Ürjealal e o Chile ; que p ãr, 
Vidal recebera recentemente insínnaçõé^ do .gòv;e^' 
no brazileiro para retifica-lo. Accrescénla essacarr .:- 
— . ' ■■■■^^^—^^^^^^—■^^■^gBSsVjTJ-' 
por carência de água, e umas çásas. pequenas, qiite 
traduziam pobrezaj sòb d lulÉ ^ón>brta,tétrica, quasí 
phantastica de tim préposòulo" tònebroâo, porque o 
envolvia um denso, veo de nuvens, que, carregadas 
de chuva, alagavam b solo. 

Nos ramos seccos das arvores, nos telhados das 
casas, e nos desatérros que eram apenas'começo èa 
abertura dás ruas, assobiava o vento, denunciando 
uma noute horrível de tempestade inedonliai' ' - 

A noute convidava á bràzéira do lár'e aói calor da 
cama. '  "      '■   ■ ^ ■  ■ 

Reinava um profundo silencio, entrecortado de 
quando em quando','pélo'som longiquo do trovão, 
e pelos mi^.ltiplos ruídos do vento. 

se 
Áò longe','como quépcbultosna sombra, víam- 
os,palU<,103 reflexos da'illuniitiacãò de'Madi'id^ 

* -  ■       ' 1 >, ;     .  . ■   . .-,■1,. V ,■.'■-. i;\..,,-. 

Ia/Chamberi é hoje um bairro digno dó Madrid. 
As suas'édÍtIcaEõe,9Í cònió ás dos bairros de-Po^s» 
Sálaniàhca, ótc.,'cpnstitpèm^á parte mais formosa 
dè Madrid. A velha poyoaç&ò teüde mesmo á Õcór 
dffuscada,péiá bellézadòs bairros triovos.' Oaüctòr 
escrevia,em 1865, á nd^ virúois Chühiberi dez ánnbs 
depolsi '■ ';?;.'   ' ' "'   ■'■''■'■"  '' ■ 

Nota Ao tradactor 

(COHtiMitl, ^ 

- '*: 



ta que o prcMdente da Ucpublica Oriental submel- 
teu L> caso áí câmaras, com uma men^agein ncun- 
soUiatido a rejoír,io dü dilo tratado, c conclui; di- 
zendo cj'ic, etleclivamente, as camaM^o rujeilsraru 
em seãiào secreta, c que essa rejeição foi a causa 
da agitação na imprensa c no parlamento brazt- 
leirw. 

A câmara dos deputados da província de Bueoos 
.4yres apprf^vou. com uma emenda iclaiiva á co- 
brança do imposto, o [irujeclo de lei relativa á ca- 
pital definitiva da Uepublica ,4rgciilina, e como o 
senado aceitasse u moditicação. íicou a lei saiic- 
cionada e ia sjr publicada pelo governo provincial. 

Em conseqüência da cei:ão du cidade de líucaos- 
Ayre.-, tratava-!^e de convocar uma convenção pro- 
vincial para jeformar a constituição e liiar a resi- 
dência das autoridades da pruvmcia. .\credilava- 
ae que seria designada .Mercedes. 

|)epo!s que o pri-sidente da republica visitara 
Marlin üaicia nàu >e hllava ^enão de mensagens o 
projeclos, que xinam enviados ao congrosso nu sua 
próxima reunião, coiicenienles a íortiticaçòi-s nas 
ilhas tí creação áP. um lazarelo par<i as procedên- 
cias suspeitas c de um purto miluai para ús vas.>s 
de gifrra argentinos. 

Na lamara d-is deputados de Corrieittes a maioria 
ffollinislas obrigam pur meiu da íuiça a luinatem 
parte nas deiibiTaçúes quatro depuladoi derquistat 
que a isso sn recusaram 

O novo tnitn>lro da fa/cnda da Republica Orijn- 
Lil, Cuustas, dirigio au Si^lo uma car.a adiantando 
algimas idcias acerca do |i''Jo'"''""" ' 4"*' vraitímlu 
seguir Mo5tra--u de animo difposlo para a min- 
ma da lei dá ilfande^ia, nu :oiilido da .<iiiiplilicaçao 
das cla>sifi<:.içõei exi^u-iiie:~, li^ualaiido On api>>\i- 
mando as quotas dns im)>u^t<J^ ás àni allaiid<'gaí 
argentina:., do ijue re-ullaiia nm:i elutaçlo mais uu 
menos ci-ii-idftrav>'i n>» direiloü uciuaes. 

í-ê-se na Pátria, de  MunlevitJêu : 
n Acabam de oeMTiar da Escoia <)e Marinha de 

Buenos-.-V} r>>s oi Io juvens oneniaus que alli ^e 
chavam isludamlo u cur-u de muritma m'iilar, 
enire os quaes cinta-se o ar. í( cardo liui-na. 

Um dpstes jovutis escreve a U'..a peasoa du Mou- 
levidéo, dizendu que i-lle e s us conipaulieiros to- 
maram e->a dtlíburaçàu, pur ja llie siT ab^-luta- 
mente iiiipuaiivt;! ±upt"iriar a lyrannia implacável 
e barbara que era t:xt:rcnJa subre elies naquella 
escola, n 

mm jüüiüiAR.A 

Tribunal da Relação 
SESSÃO ÜE - DE DEZEMBRO DE 1880 

JULGAMEVrO 

Appellação cível ii. 618.—^mta-fJrossa.—Appcl- 
lante Frederico Mnrlinhu Babel. Appdlado Pedro 
ferreira Maciel. 

Relator o sr. Faria ; revisores os srs. Brito e 
Nogueira. 

ton^crleram o julgamento em diligencia, unani- 
memeole. 

DISTRIBUIÇÕES 

Appellação cível 

ti. 643.—Campinas.—Ecrivào Andrade. Appel- 
lanto o juizo. Appellada (ierlrudes Maria Umbe- 
lina.—Ao sr.   Marcos Antônio. 

Appellação crime 

N. 696.—Capital.-Escrivão Frrilas. Appellanle 
Francisco José l'tireiia e Mattos. Appelladu l'edro 
Chiquet.—Ao sr. Marcoa Antônio. 

qae, para Iodas as ttespazas, deduz a ÇommtgHâo, 
Cumpre que üsia seja franca para o público,' qiiè 
cora tanto alvoroço acudio á seu appcllo, feito â 
guisa de pruclainação..' ■ '        ;     ,,; \ 

r. . O curioso. 

Agradecimento 
Hoje que mo acho completamente restubetecido 

dl g:'avisí:ma e prolongada m'>kMlia, qu» sulfri 
desde o dia 1" do Sutembro, recorro a imprensn 
para a^radr'cer a todas as pessoas das fn-jínezia- de 
S. José do Kio-Pardo, Casa Branca e outros luga- 
res, quo pcssoalmenle me visitavãu,')n fizeiãu piii- 
prios, e-rrevcràü cartas, interes£aitdo->e por minha 
existência: a todos confesso-nie mnito a/iadecido, 
e peço a hi'iis que me conserve si-mpre iligno de 
tanta estima e apfço. 

Ao sr. dr. Ricarrlo Soares Baplista, diz-me a 
consciência, devo a vida: Mfdico piíniu, innslradj 
e düdicad 1 aitii.'i). fci inra;i*avel, falando durante 
um n\c7.. dia n noite a nifu taito. Nuncj me esque- 
cerei dos ubsequiüã que presluu-rai:. 

Casa Branca 3 de Dezembro de 18S0. 

JOBE' iiK CORTA MACHADO DE SOUIA. 

NumivRiü 

FOLHETIM 

Enci^tatnos h'ijp. em fulhi-titr, a ptbliratjâo de nm 
bcün rnncMiPH de M. Ffuiandoz y (j.ui/alez intilu- 
lado—OJ- filhos perdidat 

Ch.iTiiauioi a ;illf'iiçãj dos nossos loiViros para o 
nosso noi'0 f<jtbelim. 

■ri ^k ■'■ "'■ ■*> ^'"> ■ 
,çarehyJ,S. José, Cáçafwva,;Taiibató,-;rindaBioóliarí- 
iaiia, Roseira, Appárecidaj Gnarátingiiclá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arôas, Pinheiro-.. 
•Jifclnz,: Barra Mansa, ,Kuic/ide, Cruzeiro, Sapé. 
bormoso, Capitão-711 (ir, Cacliudra', Côrtò,' Tre-. 
Barras, Buquira. Santos, Cairipina-:, Jundiahy, 
Anijá S. Migu'i|,palrbcinÍo,ItaquaqueceLiiba, Santa 
Izabel, S. Manoel, Rio Novo Lentoes,Bolucalii, l*e- 
rniras. Gnari'h,v, Rio Hunito, Itapetiniiiga, Tatuhv, 
S. Roqtie, Sorocaba e Ipanema. 
am 

:CÍ)MMERC1Ü 

MERCADO DE íiANtOS 

{ J)o  nosso   correspondente ) 

Santo», 7 de Dezembro do 1880. 

Consta-nos 
4,600 saixas 
conhecer. 

lérem-sc reabiado vendas   de mais 
de  Café  a preços que não pudemos 

Ixislr-ncia. 
Entraram a 6 
Desde o 1 do 

do corrente 
corrente. 

9Í>.0'M «accas 
4-.i0,O38 liilos. 

I,935,3s7 kiius. 

O Dll. Jí)HN i>bA* K, medico, círur- 
Liiãij 1^ (líiri- iro, ociL-j).—ji; Cüin e.-ipe- 
u.ilidade das rTioU'SLirt« -Ias -enhor-n 
Cü::su!las d^; 12 ás Ü hora-:. Chamaíios 
a qualquer hora du dia ou cia nijilG. 
£.!.■«,deíici' ru;i dp -. Josní. tíO.   30-8 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 4 do corrente : 

Foram nomeados, o conegn Antônio Guimarães 
Barroso, cnmmendador Antônio José Nogueira e 
Visconde de Aguiar Tolftdo, nara cm commis.-ào, 
dirigirem as obras da Igreja Matriz do Bananal. 

Foi concedida a José Rodrignpí Machado, ta- 
bellião do publico, judicial e nolas do termu de 
Santos, 3 mezes de licença, para tratar de saúde 
de pessoa de sua familia. 

SECÇiVO LIVRE 

Luleríailu Yptiaoga 
Diz se por alii com certa insistência que o plano 

das loterias á" Ypiranga náo pôde nianler-SH tal 
qua) foi organisiido, por que o ominissa não cou- 
tava com impostos que forçosamente terã de paga-*; 
e o casn é digno de rcilexao. 

O Iteyulamenlo do sello {Decreto 
de i5 de Novembro de 1870) 
sujeita os bilhetes á um i.npoiio 
de 150 rs., o que dà o total de        '7ü:I)OÍ>$00I) 

Temos mais as seguintes contribui- 
ções : 

30 "U sobre um   capital de 5 mil 
contos    l,5ÜÜ:00Og0QO 

20 "Io sobre os prêmios de conto 
de reis, ou mais {Lei do Orça- 
mento em vigor)       560;000$OÜO 

Total    2,135:0ü0)ií000 

Vigorando pois, o Decreto «. 7540 de 15 de 
Novembro de 1879 (art. 10 Í 1.") ea Lei n. 
2940 de 31 de Outubro de 1879 (art. 6.° das 
disposições geraes)^li fora de duvida que o Estado, 
venha d'onde vier, terá de perceber 2,I35:000SOijO. 

Supponha-se, porém, como hypothese mais favo- 
rável, que acommíssão, faüando cm universidade. 

' lem a felicidade cm vez de ser augmentado o im- 
posto, vel-o diminuído, não obstante o (fatrevimeii- 
to», ainda iissiin restarão os 'í5;000fi0!>0 rs. de sello 
e 56i):OOflSOO0 de prêmios. 

Cora tílfeito, a Lei n. 3640 de 22 de Setembro 
de 1875 só Ísenta,as loterias á hcm da instrucção^ 
do imposto f!obre n napítal, duixando subsistentes 
os outros. 

Seria precise convencer iio govorno de que uni- 
versidade c estabelecimento An inslrucçâo primaria 
para a tain ficar reduzida ao sello unicamente. Vê- 
se, pois, que não ha donde tirar os f>35:00()SOiJU, 
que, paio menos, levará o Estado, sein altcrar-se o 
plano,   visto serem   insalBcÍente.s os 27O;0OOí!00O 

MANOI-L CORREIA DIAS, advogado, 
tem esci-iptorio e residência no Largo 
Sete de í^eteinbro n. 36, antigo do Pe- 
lo riaho. 

Termo mcdio das entradas 
diárias desde 1* du mez    .    . 

No mesmo período de I8'i9 
No mesmu período de 1818 
No mfi>nm período de 1X77 
No mp>mo periudo de \tr.Q 
{io mesmo penodo de 18V5 

Totalidade das entrada» de 
café de 1 de Juthu a 6 do 
corrente mi'Z  

No mesmo período de I87d 
Nu mt'!.rao período de 1874 
No mesmo período do 1877 

474,125 saccas. 

578,0J2 saccas. 
53^,490 saccas. 
385,904 saccas. 

Totalidade das entradas de 
lafé nu Rio de Janeiru de 1 a 
4 du corrente 4,153:928 kilos. 

Termo médio diário .    .    . 

No mesmo período de 1878. 

17,308 saccas. 

11,109 saccas. 

FESTIVIDADE 

No cmvcnlo de Nossa Senhora da Luz CPlebrn- 
se hoje, ás 10 1/2 horas a festa d» Nossa Senhora 
da Conceição com missa cantada pelo revdm. pa- 
dre mci-tre João Evangelista Braga. 

Informam-nos que algumas sras. prestam-se a 
cantar IJOIüS na missa. 

GRANDES   LEILÕES   AINDA QUE CHOVA 

O sr. Roberto Tavares, h"je á» 10 1/2 horas vae 
proceder a venda, a quem mais dér d>) seguinte; 
grandes quadras de terrenos nos Campos Eljsios, 
ditiis do Cotlegío Ypiranga, uma grande casa asso- 
bindad^ nü ma Duuue de Caxias e em nutro terre- 
no murado na rua ilo Bom Retiro ; estes importan- 
le.'i leilòas mnrrci^m etipecial concnrrKncia e atton- 
ção do publico que encontra grandes vantagens. 

DR. JOAQUIM PKDítO, mtidieo, operador 
6 parleit-o, rua de S. Beolo o. y. 

REUNIÃO 

A Sociedade d*» S. Vicenttí de Paula reune-se 
h'ji' i-m assembléa (lerat na casa do i!lm. Cabido 
ãs 6 1/2 horus da tarde. 

Coi-ía Ixonomica e M-miH do Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 7 de Dezembro, foi Oiicguinte! 

Caixa   Econômica 

40 entradas dp depósitos     l:P59í[000 
U retiradas   de ditos     I;377«o23 

Monte de soccorro 

1 empréstimo sobre penhores  1550OO 

LUVAS  E LEQUES MÜDERNOS.-Sortimento 
completo.  Avenda na  rua do Imperadoro.  18. 
Uolivaes Niioes. 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio até 7 horas da manhã 
jornaes e impressos e até ás  8, cartas ordinárias 

MERCADO  DO   RIO 

Rio, 7 de Dezembro de  1880. 

Café.—Venderam-se hontem 20.250 saccas. 

As seguintes colações por 10 kiIus : 

1 .• boa driõO 4ÍÍ8Õ0 
1.' ordinária     ....   3^950 4íli50 

Existência—280,000 saccas. 

Câmbios (a 90 d/v). 
Sobre Londres b.mcano 22 J/ã d. 
Sobre Paris bancário 423 rs. por franco. 

Ha   muita 
frouxíssimo. 

falta de papel particular.   Mercado 

MERCADO DE S. PAULO 

rAaBLLA dos preços porque foram  vendidos os gê- 
neros entrados hontem ua respectiva praça. 

Ressaca, Rocinha, líelcm. Estação de Jaguaryj 
Estação de Itupcva, Poços de Caldas, Descalvado, 
Boa  Vista, S. Simao, iWa-Quatro c Entre-Rios. 

\.U: ás 11 hoas riídislrados e até ús 12, cartas c 
impressos parar S. Vicente e Santos. 

Até i} horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogj' das Cruzes, Guararema, Ja-1 

CENEROS 

Café.   .    . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . • 
Batatinha. 
BaUUdoca . 
Karinlia   . ■ 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Ftibà   .    . . 
Millio .    . ■ 
Polvilho   . . 
Cará    .    . . 
Aipim.    . . 
(iallinhas. . 
Leilões    . . 
Ctvos   .    . . 
(.jueijos   . . 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA CERAL DOS CIDADãOS DA PAROCHIA DA SE' QUA- 
LIFICADOS VOTANTES PELA JuNTA MUNÍCIPAL EM 
SUA PRIMEIRA REUSliO EH 30 DE NOVEMBHO DE 
1880. 

DISTRICTO DO SUL 

(Continuação] 

13." Quarteirão 

314 Antônio Francisco Pedroso, 35 annos, casa- 
do, negociante, sabe ler, elegivcl, filho de P. Pa- 
checo, rua da Liberdade, 400^ de renda conhecida. 

3ir) Antônio Manoel de Jesus, 49 annos, casado, 
ourives, sabe ler, não é elcgivel, íiliacâo ignorada, 
ma da Liberdade, renda presumível 2Ü0g. 

316 Antônio Joaquim de Oliveira, 38 annos, ca- 
sado, negociante, sabe ler, não é elegivcl, filiação 
ignorada, rua da Liberdade, renda nrcsumivcl 
300ÍI. ' 

317 Antonio;BenedictQ Martins, 40 annos. soltei-^ 
ro, alfaiaie, sabe-Ier, nàu..é'eleííivüI,niiacAo ignora- 
da, rua da Liberdade, nmda presumiver200íl. 

3!8 Beuedicto José das Mercée», 40 annos, ca- 
sado, empregado, sabe ler.eloíjivel, filiação igno- 
rada, Camliucy, renda conhecida SuO)?.    ' 

319 Bonifácio de Siqueira Buenos, 49 annos, ca- 
sado, carpinteiro, sabe ler, não é elngível, filiação 
ignorada, Inglezes, renda presumível 2ii0$.   - 

320 Conrado Antônio fíaniO'), .SOjflnnosf i casado, 
agencias, sabe ler, não é elegível,'>fili;icão' ignora- 
da, rua da Gloria, renda prèstfmivèr2" 0(1.   

321 Estevão dtí Souza e." Castro, 27 annos, ca- 
sado, pedreiro, sabe ier, nâo'é elèBÍvèl; filiação ig- 
norada, Itapetininga,  rend;i prflsumivel 200S. 

3i2 Francisco Cezario Mendes, 44aitnos,solteiro, 
jneirinho, sabe ler, elegivpl, filiação Ígnorada,Cam- 
bucy, renda conhecida 400$. 

3á3 Francisco Emílio da Silva Telles,- 31 annós, 
viuvo, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filho 
de L. S. TelIes, Lavapés, renda presumível 200$. 

3 ;4 Fidelis Baptista do Andrade, 49 annos, casa- 
do, agencias, sabe ler, elegivèl, filiação ignorada, 
rua dos IJítudanIes, renda conhecida 400fi. 

3:í5 Guilherme Antônio de Moraes, 53 annos, 
casiido, proprietário, sabe ler, elegivel, filiação ig- 
norada, rua dos Estudantes, renda conhecida 
i:000il. 

326 João Cancio Coutinho,  33 annos,   casado, 
Eroprielario, sabe  ler, elegivel, filiação ignorada, 

avapés, renda conhecida 800]||. 
5,377 saccas. 227 João Antônio Paes, 51 annos, casado, nego- 

ciante, sabe ler, não é elegivel, filiação ignurada, 
7.312 saccas.   Lavapès, renda presumível ^$. 
4,294 saccas.      3á8 João Francisco dos Reis, 64 annos, casado, 
4,615 saccas.   medico, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua da 
2,984 saccas.   Gloria, renda conhecida 400g. " 
2,389 saccas. 3:í9 João José Ferreira, 73 annos, viuvo, ferrei- 

ro, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, Cam- 
bucy, renda presumível 300$.'^ 

3:10 Joaquim Benedicto Augusto, 46 annos, viu- 
vo, artista, não sabe íer, não é elegivel; filiação ig- 
norada, rua de Santo Amaro, renda presumível 
2ü0iS. 

331 Jacob Apolinario Ablas, 38 annos, casado, 
carroceiro, sabe ler, elegivel, filho de C. Ablas, 
rua da Liberdade, renda conhecida SOOj. 

332 João Ferreira da Gama Oliveira, 37 annos, 
solteiro, meirinho, sabe ler, não é elegivel, fjlição 
ignorada, rua da Liberdade, renda presumível 
300$. 

333 Joaquim José de Sant'Anna, 50 annos, sol- 
teiro, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, Canibucy, renda presumível 20üjSÍ. 

334 Joaquim Antônio da Silva, 40 annos, soltei- 
ro, carpinteiro, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
Lavapés renda conhecida 400;J. 

33o José Firmino de Moraes, 37 annos, casado, 
proprietário, sabe ler, elegivel, filho de J.S. de 
Banos, Lavapés, renda conhecida 500j?. 

336 José Komão de França, 50 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
da Liberdade, renda conhecida 8008. 

337 José Theophilo do Santos, 47 annos,solteiro, 
militar, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua da 
Tabatinguera, renda conhecida'600|. 

333 Josino Olímpio Valladão, 28 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, ctegível, íilíação ignorada,rua 
da Liberdade, renda conhecida 400$. 

339 Leonardo Joaquim de Oliveira, 40 annos, 
casado, negociante, sabe ler, não é elegivel, filho 
üe J. A. de Oliveira, rua da Liberdade, renda pre- 
sumível 20fl(í. 

340 Luiz Antônio de Santa Anna Cardim, 45 
annos, solteiro, carpinteiro, sabe ler,aão é elegivel, 
filiação ignorada, Cambucy, renda presumível 
300(í. 

341 Manoel Thiago Ribeiro -14 annos, viuvo, 
alfaiate, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
rua da Boa Morta, renda presumível 200$. 

342 Olympio intonio das Dores Cardim, 26 
annos, casado, carpinteiro, sabe ler, não é elegivel, 
^liação ignorada. Moinho de Vento, renda presu- 
mível 200$. 

343 Paulo Carneiro de Campos, 27 annos, viuvo, 
empregado, sabe ler.elegível, filiação ignorada, rua 
da Liberdade, renda conhecida 700$. 

14." Quarteirão 

244 Benedicto Luiz de Alíncída, 37 annos, sol- 
teiro, carpinteiro, não sabe ler, nlo é elegivel, filia- 
ção ignorada, rua da Liberdade, renda iiresumivet 
200$. 

345 Condido Borges Barreto, 74 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
Vergueiro, renda conhecida C00$. 

346 Francisco Antônio Mariano de Barros, 48 
annos, solteiro, carreiro, não sabe ler, não é elegi- 
vel, filiação ignorada, rua Vergueiro, renda presu- 
mível 200$. 

347 João de Oliveira. 32 annos, solteiro, carrei- 
ro, não sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
Vpiraiiea. renda presumível 200$. 

348 João Pereira de Souza, 46 annos, solteiro, 
carreiro, não sabe ler. não é elegivel. filiação igno- 
rada, Ypiranga, renda prcumivel 200$, 

349 João Antônio da Moraes, 37 annos, solteiro, 
carreiro, sabe ier, não é elegivel, filiação ignorada, 
rua Vergueiro, renda presumível 200$. 

350 João Joió de SanfAnna. 38 annos, casado, 
carruceiro, náo sabe ler, não é elegivel, filiaiáo 
Ignorada, rua Vergueiro, renda presumível  200$. 

351 João Antônio Pedroso, 38 annos, casado, 
carroceiro, não sabe ler, não é elegivel, lilinoão 
ignorada, rua Vergueiro, renda presumível. 20^ 

352 Jiiaquim Gomes Moreira, 54 annos, solteiro, 
serralheiro, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua Vergueiro, renda conhecida 600$. 

353 Joaquim Anl^nío de Souza, 51 annos, casa- 
do, carroceiro, não sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, rua Vergueiro,  renda presumivelSOOS- 

354 Joaquim Rodrigues de Souza Franco, ()3 
annfls, casado, carpinteiro, não sabe ler, não é 
elegivel. filho de J. R. de Souza, rua Vergueiro, 
renda presumivi?! 200$. 

355 Joaquim José de SanfAnna, 69 annos,vinvo, 
proprietário, sabe ler, elegivel, filho de J. A. Bas- 
tos, rua Vergueiro, renda conhecida f;00$. 

356 Joaquim José de SanfAnna Filho, 39 annos, 
casado, carreiro, não sabe ler, nloú elegivel, filho 
de J. J, de SanfAnna, rua Vergueiro, renda pre- 
sumivel200$. «»        » r     - 

Ífô7 Joaquim José Radriguos, 49 annos, casado, 
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carreiro, não sabe ler, não é elegiwl, (iliauâo igiio-J 
rad% rua Vergueiro, renda iH^tísuiíiivéláüüK.i i __. ■ 

358 Júaé Antônio l^edroso', 4! aiibõs,': casadp,í_ 
carreiro, não sabe ler, nüoè eleyiyei, Uliagào[igiijo-;' 
rada, Y^tiiaiiga, renilii itrcsumivcl áOOg. 

359 Lino Joaquim de Saul'Aniia, 33 anuos, ca- 
sado, carróirp, uão sabo lür,;.iião ô elegivel; riliagao 
ignorada, Ypiranga, renda presumível ^SOÓ^.   „ " 

260 Manoel loaquim do Oliveira, 44 aiinos, ca- 
sado, carreiro, n&o.sabe ler, não & ologí^eli filia^.ão 
ignorada, Ypiran^a^(r6n;^a preíumlvcl "0)$    " ^' , 

3S1 Manoel'J^[i}|uini4á Silva Uaíilà;i^l'43 annoH,' 
viuvo, carpinteiros ittó: sabe ler, rnab"ô clegi^íil,-,, 
filiação ignorada, ípiranga.rerida presumível üOOjjf;: 

362 Theodoro José da Cosia, 59 aniios, casad», 
carpinteiro, não sabe ler, não ó elüifivoirniiaçao 
ignorada, iua:;^Verguèiro, ronda; proüumiyel 2ü>>$. 

iS Quarteirão 

36ÍJ Antônio Maria, 54 annos, casado, h'egocianr' 
t«, sabe lur, nAu é elegível, líliaçilo ignorada, rua 
yergueiru, renda presumível 200^. 

364 Antônio José ilo Souza, 6L   annos,  casado,' 
carreiro, sabe ler, não é elegivel, lllia^ilo ignorada, 
rua Vergueiro, lenda presumível 200Jf. 

365 Aulooiò taes Sobrinho, 64 annos, casado, 
carreiro, sabe ler, não è elegivel. filiação ignorada, 
r»a Vergueiro, renda presuniivol -^00$. 

366 Anloitio Josó de Borba, 43 annos, casado, 
carreiro, não sabe ler, não ó elegivel, flliuçíio igno- 
rada, rua Vergueiro, renda presumível 2W$. 

367' Chrisliano Holand de Uma, 30 annos. casa- 
do, proprietário, sabe ler, não é elegivel, filho de 
A. uoland, rua Vergueiro, renda presumivet iíOO^. 

358 UiogoMachailo, 26 annos, casado, typogra- 
Sho. sabe ler, elegivel, Ilibo do tenente-coronel 1). 

. Machado, rua do Hospício, renda conhecida 
9000; 

309 Feticiano Antônio Pedroso, 61 annos. casa- 
do, proprietário, sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignoradtt,"rua Vergueiro,   ronda presumível 200^. 

370 Forlunato Antônio Mariani Fagundes, 27 
annos, iRolteiro, carroceiro, nüo sribe ler, não é ele- 
gível. ãtiação/ignorada, rua Vergueiro, reuda pre- 
fluraiveli- .   ■ i- 

37i José Joaquim de Oliveira, 40 annos, casado, 
carroceiro, não sabe ler. não é elegivel, jlliaçãn 
ignorada, rua Vergueiro, renda presumivel   2)0$. 

372 José Firminio de Moraes, 37 annos, casado, 
Íropríetario, não sabe ler, não é elegivel filho de 

osé Antônio Barros, rua Vergueiro, renda presu- 
mível .2008. 

373 Manoel Üomíciano de Godoy, 44 annos, ca- 
sado, proprietário, sabe ler, elegivei, lillio de J. 1). 
de tiodoy. rua Vergueiro, ronda conhecida 400j;|. 

374 Polycarpo Joaquim Pedroso 33 annos, ca- 
sado, carreiro, não sabe ler, não é eleg.vel, filiarão 
ignorada, rua Vergueiro, renda presumível 200^1, 

375 Pedro Joaquim de SanfAnna, 26 annos. sol- 
teiro, carreiro, sabe ler, não é elogivol. Ilibo de J. 
de-SanfAnna, rua Vergueiro, renda prüsumível 
300$. 

IGlQuarteirão 

376 Antônio José Pedroso. 67 annos, caiado, 
proprietariu, não sabo ler, não é elegivel, Üli.ição 
Ignorada, rua Vergueiro, renda presiimivcl 200^. 

377 Amaro Pires da Silva, 4l annos, casado, 
earrreiro, não sabe ler, não é eit^givel, filiação igno- 
rada, rua da Liberdade, renda presumível 200$. 

378 Benedicto Antônio Coelho Netto, 54 annos, 
solteiro, empregado, sab^ler.elegivol, tilíiição igno- 
rada, rua da Liberdade, renda conhecida 1:200§. 

37U Bento Rodrigues dos Passos, 32 annos, casa- 
do, negociante, sabe ler, não é elegivel, Qliatííò 
ignorada, rua da Liberdade, renda presumível 200/(. 

380 Benedicto José Rodrigues, 44 annos, soltei- 
ro, carreiro, sabe ler. não é eiogivel. filiação igno- 
rada, rua da Liberdade, rendaj;>resumivel 200$. 

381 Floríano Antônio do Calnargo, 47 annos, 
solteiro, lavrador, sabe ler, não é elegivel, liliacào 
ignorada, rua da Liherdaile, renda presumível 20Ôí|. 

382 Frederico Bairlein, 34 annos, casado, nego- 
cianfo, sabe lor, nSo é elegivel, filiação ignorada, 
rua Vergueiro, renda presumível áOOs. 
' 38:j Ignacío José de Vasconcellos, 38 annos, sol- 
teiro, alfaiate, sabe ler, não é elegivel, Qlíação 
ignorada, rua da Liberdade, renda presumível 200$. 

384 João Manoel Floríano, 55 annòs,casado, ne- 
fociante, sabe lur, não é el<>givél, 'filho  de J.   A. 

edro, rua da Liberdade, renda presuniivel 2005. 
385 João Antônio Manano Fagande.s, 55 annos, 

solteiro, negociante, sabe ler, eliigivtfl, íilho de F. 
A. Mariano, rua da Liberdade, renda conhecida 
1:200$. 

336 Joaijuim Dias de Oliveira, 49 annos, casado, 
proprietário, sabe ler, não é elegível, filiação igno- 
rada, rua da Liberdádu, renda presumível 20J$, 
' '387 Manoel Pinto de Mendonça, 50 annos, .sol- 
teiro, marciiieiro, sabe Iitr, não é elegivel, tiliação 
ignorada, rua da Liberdade, renda prcsumível20Õ$. 

Í7° qttarleirão 

:■_ 388 Antônio Cândido Rodrigues, 30 annos,' ca- 
sado, empregado, sabo ler, õlegível, filho de J. J. 
Rodrigues, rua da Gloria, renda conhecida 6:000)}. 

380 Antônio José de Oliveira, 27 annos, solteiro, 
carreiro, sabe lor, elegivel, filho de J. A. de Oli- 
veira, Lavaués, renda conhecida 400||t. 

390 Apolinario Antônio de Oliveira, 30 annos, 
solteiro, carreiro, sabe ler, não é elegivel j filho de 
J. A. de Oliveira, rua da Liberdade, renda presu- 
mível 300$: 

391 Felício Antônio Mariuno Fagundes, 53 an- 
no$, solteiro, negociante, sabe lor, elegivel, filho 
deF. A. M. Fagundos, rua dos Kstudantcs, renda 
conhecida 2:O0O)|t. 

392 Francisco Hygino Paes, 50 annos, solteiro, 
carpinteiro, sabe ler, n5o'é elègível, filiação i(íiiora- 
,da, rua dos Estudantes, renda presumivõL 200$. 

"993 Fraiicisco Ignacio Coelho,'50 annos, solteiro, 
.reformado,sabe ler, elegivel,  filho de,M. J, Coe- 
lho,* rua do Quartel, renda conhecida CÓ0$. 

^,,394 Francisco Anlooio do  Oliveira,. 30 annos, 
(Solteiro, empregado, sabe ler, elegível, filho  de J. 
de Oliveira, rua da Gloria, ronda conhecida 600$. 

395 José Antonío.de Borba, 26 annos, xolteiro, 
lavrador, sabe lor, elegível, filho de J. A. de Bur- 
ba, rua Vergueiro, renda presumível 300$. 

. 396 João Antônio de Borba Júnior, 25 annos, 
solteiro, Javrador, sabe lor, não é elegivel,  filho de 

J. A. dó Borba, rua Vòrgueiro, renda presumível 
300$.  j ..!  ; .f.M   ; 

397 Joaquim Aritijnio de;01ivoira, 28 annos, sol- 
teiro, carreiro, sabtí lor,,iiãò é elegivel, filho du J. 
A. do Ühvoira,  rua Vergueiro, renda  presumível 

,, 398 José Maria Pedroso, 29 annos, solteiro, car- 
reiro.'sabe lor, não éelegivel^Milho dü J.'A.Pe- 
droso, rna Vergueiro, ronda presumível 300$; 

39s> João Dapttsta do Oliveira, 04 annos. casado, 
proprie,tario, sabe lor, elegivel, filho de J. A. Pe- 
dioso,íciiçKyergaoiro, renda conhecida 800$. 
.'■ 4i)UjiLu'onãrdo Joaquim, de Sant'A^ni|a, 27 annos, 
soltoiio, caireíro, sabe ler, não é elegivei, iilEio de 
J. de SanfAnoa, rua Vergueiro, renda presuiuivel 
3^0$. 
;   ■■ •■   ^   ,' '^    : 

,-   ■ ■ DI8TRICTO DO KORTE 

i' Quarteirão 

-X 'M.    JI,lIl..ulu«U3kllllUIlU   ■   NliU     uu   klttoa, 
..casiiíjo, empregado, sabe lor, eUigivel, 11 
jU. J. Silva, ruã da Ci>n<titUiçau, ronda 

4''il AntoroJustiniauo Pinto de Sães,  47 annos, 
mho deF. 

.   .   .       cuuhtioida 
800$. 

ioi Antônio de Snusa Fernandes, 47 anno», ca- 
saduj.alfaiate, subo ler, não é elegivel, filho de J. 
J. de ijuuza, rua da Cuibtituicão, ronda presumí- 
vel 3.KI$. V   . p 

4u3 Anionio Gomes do Araújo Camargo, 56 an- 
nos, casa-lo, solicitadur, sabe lur, elegivel, filiaça» 
ignurada, rua da Constituição, renda coitbucida 
800$. 

404 Antônio José Osório da Fonseca, 36 annos 
casado, agencias, sabe 101*^ •'l<!givel, liiho du .L. J. 
O. da Foiiieca, rua da Conslituiçào, i-eiida coahu- 
tiída40i$. 

41)5 Antônio KoJrigues Vollosu Pimonta, 56 an- 
nos solteiro, rtifortua>lo, sabe ler, elegivel, liluiçao 
çào Ignorada, rua da Constituição, renda c.oiheuida 
600$. 

4U6 Antonino Luiz do Oliveira, 40 aimos, soltci- 
r>i, empregado, sabe IIT, elegivi-l, filuiçàu i;j;iurada, 
rua da Constituição, runda   uiilixcida 600$. 

407 Barão du T.iluliy, 48 annos viuvo, proprie- 
tário, sabe ler,i-.le|$ivel, filho de F. M. de Burros 
rua da Constituiçaj. renda conhecida 3:U00$. 

408 Cândido Augusto Kndrigues de Vasconcel- 
los, 57 innos cariado, empregado, sabe lur, elegi- 
vel, filiação ignorada, rua da CunstiiuiçãiJ. renda 
conhecida tiO $. 

409 Bugenii) Vautier, 39 annos, casado, dentista, 
sabe ler, elegivel, filho de K. Vautier, rua da Im- 
peratriz, renda ptesumivel.300$. 

410 l^ulalio da Cosia CurvaUio, 43 annos, casado, 
medico, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
do Senador Fcijó, renda conhecida 2:100$. 

411 Francisco Antônio do Muura, 46 annos, si^l- 
teiro, negociante, sabe ler, eb-givel, filiação iguo- 
rada. rua da Liberdade, ronda conhecida 800$. 

412 Francisco Pereira de Andrade, 47 annos, 
viuvo, empregado, sabe ler. elegjvel, filiação igno- 
rada, rua da Boa Vista, ronda conhecida 600$. 

413 Francisco Justino Gonçalves de Andrade, 56 
annos, solteiro, lente, sabe ler, elegivel, filiação 
ignorada, rua da Boa Vista, renda conhecida 
4 80i)$. 

4U Francisco da Silva Guimarães, 64 annos, sol- 
teiro, empregado, sabe ler, elegivel, filiação igno- 
rada, rua da Boa Vista, renda conhecida 600$. 

415 João José .\vcUno, 47 annos, casado, nego- 
gociante, sabe ler, elegível. filho de A. Avelino, 
rua Vinte Cinco de Março, renda conhecida 400$. 

416 João Lonrenço da Silva Aiitero. 36 annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivel, filiação ig- 
norada, rua da Assombléa,  renda conhecida 600$. 

417 João José de Souza Fernandes. 74 an los, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, filiação ig- 
norada, rua da Constituição, renda conhecida 600$. 

418 João Riiymundo ue Oliveira, 31 annos, sol- 
teiro, typograplio, xabe ler, não é elf>gi ei, filiação 
ignorada, rua da Constituição, renda presumível 
3Ü0$. 

419 Jião Rodrigues da' Fonseca Itosa. 50 annos, 
cas^ido, empregado, sabe liT, olegivel. filho de M. 
It. F. Uosa, rua da Constituição, renda conhecida 
1:600$. 

420 J'<ão Ignacio Esteves, 37 annos, casado, bar- 
beiro, sabe ler, i.ão é elegivel, filiação ignorada, 
rua de s. Jusé, renda presumível 300$. 

421 João Jacyuihu Gonçalves dn Andrade, 56 
annos, clérigo, lonte, sabit ler, eleg'vel, filiação 
rgnorada, rua da Úoa Vista, renda conhecida 
4:800$. 

422 João José Barb<>sa, 43 annos, solleir», alfaia- 
te, sabe ler, tiáo é elegivel, fili.iç;io ignorada, rua 
da Constituiçã), ronda presumível 'S>Q$. 

423 João José du Souza Fernandes Júnior, 43 
annos, solteiro, proprit;tarii>, sabi,' ler, elegivel. fi- 
lho de J. J. de S. Firnaiidos, rua di Consliluiçáo, 
renda c<i'<brcida 400$. 

424 Jo^é Rubino de Oliveira, 40 annos, casado, 
lente, sai»; ler, elegivel, filiação ig orada, rua da 
Constituição, renda conhecida 4:800$. 

4 5 Júlio Nunes Bamalho, 41 annos, casado, em- 
pregado, sabe ler, elegivel, filho dti J. N. Kaina- 
Iho, rua de S.'Bentn, renda conhecida 1:200$. 

iih João Francisco Buen» de Aguiar. 40 annos, 
casado, negociante, sabe ler. elegivel, filiado igno- 
rada,' rua de S. Bento, ronda conhecida 800$. 

427 Julto Pedro de Barros, 33 annos, casado, 
cochciro, sabe ler, elegível, filiação ignorada, rua 
da Constituição, rendaconhccida 600$. 

428 Luiz da Piedade, 36 annos, casado, ferreiro, 
<iab(i ler, elegivel, fifiação i^gnorada. rua Vinte Cin- 
co de Março,., renda conhecida. 400^. 

429 Lourenço Rodrigues de Faria Martiuee, 57 
annos, casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho 
do J. M. Borges, rua Vinte Cinco de Março, renda 
conhecida 400$. 

430Mahchías do Paula Fernandes,' 31 annos. 
solteiro, artista, sabe ler, elegivel, filho de J. J. de 
Souita Fernandes, rua Vinte Cmco de Março, renda 
conhecida 400$ 

431 Manoel de Souza Fernandes, 40 anno.i, casa- 
do, artista, sabe ler, elegivel, filho de J. J. de Sou- 
za Fernaiides, rua Vinte Cinco de Março, ronda 
conhecida 400,^. 

432 Manoel de Oliveira (Ponlífico.J, 43 annos 
solteiro, alfaiate, sabe ler, não é elegi>el, filiação 
ignorada, rua do Rosário, renda presumivcl 300$. 

4133 Marcellino Pinto do Rego, 67 annns, casado, 
síipaleíro, sabe lor, não é elegível.-filiação if-inora- 
ruda, a do Rosário, renda presumível 300$. 

434 Matlieiis Marques Cantinho, 52 annos,' casa- 
do, empregado, sabe ler, elegivel, filiação ignorodá, 
ruida Constituição, renda conhecida 800$. , 

435 Manoiil Rodrigues dalFonsoca Ro-a, 46'an- 
,no3, solteiro, nmpregado, sabo ler, elogivel, filho de 
M. U. da F Uosa, riia da Constituição, renda co- 
nhecida 800$. 
: ,436,PorflrioPires..,Càrneiroi 53 annos, salteirn, 
guarda-livro.s, sabe ler, elegivej, ;filho de L. P. Car- 
neiro, rua VinleCincõ dó Março, renda, conhecida 

; 437,. Uáymundp Pennàfòrte Alvos Sacramento 
Black,. 46 annos, casado, propriotario, tub-. ler, 
elçgiyel, filho de J. J. .S. Mlack, rua da Constitui- 
ção, renda conhucida.3:000í. 

43a.RuberloRodrigiies'nuartií Hiba>< 29 annoi, 
casado, empregado, Hábe.ler,.eli'g.vi>l, filiação .ig- 
norada, rua de S. Joié,' rond.i c.tHhi'ciday)Ó.)$; 

4^ Vicenie Mamede do Preilati, 44 annos, ,ea- 
fiado,'advogado, nabe |i»r, i'l>'givcl, tlli ção ignora- 
da, P.Tio (íernl, renda conhi-cida 3:000$. 

440 Viciorioi. Jmé d>t'Sint'is 41 notrw, soltei- 
ro, iilMuiti', sabe ler,iiào é ii|.'givi-|j flhação igno- 
rada, ma da tyinstituiçãó, rend,i proiuiníiel 30.($. 

CCoutiniia;. 

Da ()rd*)m dü illinh. CHiiiarit miinn-íp-i) d< 
'•(ipitiil B piira ctimpfim''n'o do «rt. 5í § I" ■■!» 
(;oi'Í!fo de postnri».. do 31 d« M-iio <<o 1-7& f ç • 
pub len, qriH f j roonlhidj a -lepo-^ to UUH b«MU 
•Io mnirt. TKrmalhí, ptofruni, m'^''». •^ifru'» • 
da HrroMw .\e üHrroçu. pell» 1» DO l;inb.i, f«rra- 
lU '1 in^ltizii, cn<iri<H do «'li, no <( arU* A»<tiiar< 
do. ftpprohiindidi em t r «nu piit ciilar por 
infrao.-fto do «rt. 73 e sttii.< (nftiír i.h M. 

(Jlinino, IIOIH, (jor tr-ti* iín^ i]ii>'m e ^ID dii'e!tii 
«■■b.o 'I inHim^ HB iiiiKHr pir* .le itni do pm» > 
"ir reel-iiniil a ; sob aetm. de flud o prfzo ii- a 
metui) em ttnata publica por u ivt> ediul de 
prHÇa. 

rt. P'inlo O da Dezembro dn IHHO.—O âscal 
■Io nort-, et.'., etc, Alfredo de   Atrved-t.     3- 1 

li^tlliMÍ 
Il«r(l4-Í(M»III 

O dr, Bsllarmino Peregrino da Oamn n Mello, 
juiz de RUMonte» nesta imperiul ctdads de 
£}. Paulo e 80U termo eto. 

F^ço 9nber aoB que o pre^antn edital vírpm 
ou diilla conhflcimento tiv^rim, que por cate 
juízo 80 procedeu n arrecadação don^ bena mo- 
veis, pertencentes ao espolio do Hnndo oapitiío 
reformado do exercito João Antônio da Co^ta, 
e postos aobre a (tuard» do cumdor de hervD- 
ÇRS JHcentes José Theodoro X»vter de confurmi- 
dada cotQ o disposto DO art. 32 do regulamen 
fo que baixnn com o dACreti u. 2433 de 15 de 
Junho de 1859 : são convocados oa berdeiros .e 
saua Huocesaores, do dito finado capi)f>o ; e to> 
do.! 03 {]ua direito tentinm ao espjLin arrecada- 
do para que venham hnbilitar-se pernote este 
juizo no prazo bgal. Ündo a pansado ne^ta 'm- 
perial cidnde do S. Pauto uon 29 de Novembro 
de 1880 B eu Manuel Joai)uim de Toledo, PH- 
nrlvã^i d<! Hurienta' o aubscrevi. Bellarmino Pe- 
regrino da dama e Mello, 3-2 

ANNDNCIÜS 

Roberlo Tavares 

V:NDE HOJE, nojE, iiojis 
Decaio doa loílSes de terr<4no<i do a- Q'4tta 

a do Ypirangn e do prédio da rua dt> Duque de 
Ctxias. 

üm lindo terreno 
nerf^i taro ente plnno e prnnioto a ndiflenr. com 
vinte e coui^ metros da frente xubro cem de 
firi-lo. 

línt-i terreno flstii na r«i Bom Relirn em 01- 
cüliunta locul e tmlo ''■If é mortido nm todn a 
!)"» cxt'>nsilo, tendi) jã bstentea^fe pedra para 
Uulocuçao dn-portão. 

A» cnndiçfles n&n •>■* do fftyl-i. 

Aog.'. Loj.'. Cap.'. .mizade 
Tendo osttt Ang.*. Loj.'. d«t proceder a elei- 

ção daH L. * .'L.*. e mnm t) *. Ü. . quo tem 
ilH fouceionar no exercício da 18^0 n I88t. como 
f ii dttliberatlo em sesn. *. oc. *. d'- 2 du corroa* 
le, asMim, convido a tndoa on íir. *. do quxdro 
pira comparocerpm nesta oíBc. no dia IS do 
corrente .áa 7 1/2 horas da noite, para o flm 
acima referido. 

Secret.'. da Aug.-. Lg.'. Amiz.-. em S. 
Paulo 7 de Dezembro de 1880.—O secretario, 
T.-.A.-. 7.-. 

VIMI      V: 

..II-l 
08 

NAVEGAÇÃO  A   YAPÜR 

o pMqurtct a vap«r 
■   í 

1]IÍ0-J\CÍÇÍ0 

Brinquedos 111 
Um grande anrtiineDto a qua ha de mais 

bonito e de mais barato no^te gênero. 
Lindís^imaB bonecas da borracha, de louça e 

do massa, o que ha de mais <perf«iito. Carros, 
Hiiímacs, sabres, espingarda?, pistolas, etc. etc. 

48- 
lò-i 

Casa do HOSSOD (cabelleireiro) 
-Rua de  8.  Bento — 48 

( um d. B. tim d. D. } 

C'>Tnriiandanta o l «tenente P. D. U. Paw 
Leuif. 

Sthirá no dia 12 do corrente, ao maio-dtà" 

PKJthiiAavL. 
AKTONINA, 

UlUTRRHO, 
Riu OnaNDB, 

PBLUTAS i 
PuUTO-^LIÓRB 

B MoNTBVtoiO. 

' Recebe, cargn e pasBagüIroa 

NOT\.--R'.>gi'Rfl meara, earregalorea pr^ 
venir<m atéo d'a 7 du cnrrenie, que quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Itenebe-ee oe cnnheolmeDtoe até a Teapera d» 
cabida do paquete. 

OpHquHto n vwpor 

nio Grande 
CommandaDte capitfio de fragata J. U. M«l- 

lo e Alvim 
Eap> rado dos portos do Su), eahii& ao dlB 18 

do currente ao meio-dia para o 

BIO OB J.1IVBIBO 

Recebe carga e paBeageíros. 

O pnqu«i« a vapor 

RIO-.IÍECÍRO 
Commandante o 1" tenente F. D. M. Pae* 

Leme. 
Enperado dos portos do Sol, sabiri «o dia 27 

lio corrente, ao meio dia. fará a 

Rio de Janeiro 
Recebe carga a passageiros. 

O pnquet»  m  vapvr 

Rio Grande 
Commandante"^!o capitfto de fragata J. 1C< 

tixUo e Alvim. 
Sthui, no dit 20 do corrente, áe 2 horaa da 

tarde, para: 

CaNAHâA, 
lUUAPB, -^ 

PARANAOUA., 
ANTIIHINA, 

Ü. PKANOIflOO, 
lTi.JAHr. 

DBSTBRRO 
'RIOQHANDB, 

PBLOTAS 
PORTO-ALüORB 

B MONTKVIDAO, 

Rscebe caret e pasnageiroa. 
Trata-se com o agaatn 

JOÃO A.   PEUEIRÀDÜS   SANTOS 

RUA VIHTB 0IT9 I>E SBTBUBRO N.25 (ANTIOA BUA 
SUPTBHTUtONAU 

tUanltin 

NOTA.—RoRB-se aos sra. em-regadoreepre> 
veairen ati o dia 23 do, corrente, que qaaD- 
tidada de carga tPiu de embarcar. 

Recebe-ae os conhecimentos até a véspera da 
eabida do paquete.   . 

S, SI 
HOTEt bo DÈsibÈRIO 

o proprietário deste botei tem a honra de of- 
ferecel-o ao respeitável publico, convencido de 
bem servir as pessoas que se dignarem de boa- 
ral-o com sua presença, pois o seu eíitabelee:- 
meato acba>ie snStcientemente- montado, com 
aceio e boa meza, bons commodos para famí- 
lias e achando-se nas condiçOaa preeíoas para o 
bom poisadio e, conforto de aeúdíias pedcít. 

50-96 
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CCRREIO PAULISTANO-QÜUITA PRIRA 8 íllí r-RZ^MBRO DK Í8Sfl 

Lrüao de tcrrm 
AOSí^R:^   PRÓPRIRT^tltlOS 

CAPITAIISTA!*.»FO<I HNTPS 
ARÇHI IK- TOrt K MEPTUFS DR 

UlíRAâ.   Aí»   BIC(>-*.Í   PO- 
BKK8.  P*BA   TODAS   A8 

BUlitAS. 

Extraordinário leilão 

Roberto Tavares 

IV* dia 9 4e Desembro 

AS10]/2HOBAS 

Dia santo de guarda 
Por contR e ordem dasr. 
CO arrabalde 

Glette, no pittores- 

Campos   Elysios 
Venda de b^llos torrfQos planos, seccos, 

promptos ft ediüiüar a eítuadoa naa seguintes 
ruas : Barfio de Piracicaba, Bambus, Helvetia, 
Duque de Caxias, com quatro eaqumaa, Um 
perfeito quadrilátero 

Em peqaeaos lotes 
De 11 metros de frente.e 41 de fando aendo oa 
dl B caotos de 33 de ffnte e 30 de fundo tal é 
eaa subdivisSo, aitatdos «m floreacente arra- 
balde de notável Balnbridide. com uma linha 
de bonda de tranaporte freqüente e barato, 
tendo o plantio de arvoredoa qiia formam bel- 
lan alamedas ; este local eatá destinado a aer 
o boulevard prediUcto da S. Paulo, justifican- 
do o aeu titulo 

Campos  Eljsios 
NA  MESMA  0CCA3IÃ0 

Duas lindos quadras oaquelle mesmo local, 
apropriadas pura edi6caçà<) e cbacaraa para o 
que se prestam perfeitamente. Estaa quadras 
tlcam na freute ü fundos daquelle conhecido 
eatribelecimento, e serão veodidaa igualmente 
em detalhe ou purifílo á vontade do comprador. 

Os srs. Boeschenstein & UIlmanB 
Segundo a reaoluçãodo grande induatrialo ar. 
Glette e desejando » prosperidade do ameno 
bairro cm que residem, entregam & concurren- 
eia publica 

â NATA DE TEHRMOS 
que junttimante com ou do ar. Glette a que 
estfto próximos n&o tem rivaes e inconteata- 
Telmente a&o oa melhoiea e miit próximos da 
cidade. 

Uma plinta minuciosa «cri diitribuidft ftoi 
compradores que só tem vKotigens neate lei- 
llo cujos terrenos «atko ■úma de elogios. 

A venda é a discripção 
dos arreçaatantea e estes datfto 20*/* designai 
sobre seus lanços. 

A8 10 1/2 BOBAS 

PIA  8 DB DBZBMBBO {DIA SANTO) ' 

Loteria da Província 
« 

No dia o do correntenola^r eás horas do 
costumo aerá extrahída a primeira quarta par* 
te da loteria n. 30 em .baoefieio das Matrizes 
de Mog7-mirim e de Araçarígaima. 

S.-Paulo. 6de Oesembrada 1880.—O the* 
soureiro. Bento Joié Atwu Ptrtira.        2'- 2 

Emancipadora 

Polka brilhante 
PAU  PUMO 

B. S. Varella 
Acha'MÍTenda|eaciaa^oer.  Jalio ller' 

tJD. á rDi de S. Bento a. 31, 10-6 

1_    D 

■•     (11 

D. Muna Candnt» de Orqimira Li-me   B 
iisrt Alvi-" d   Orqumra G'í»r fiiAt^va  t 

HtiUK (iHfiiite'' B aii.igii «  c-rid'i80 ob^^s: 
ijuiii de . uvírein « lumxa.vlo   "i* d'» M^^ 

alma d« Hi-ii i>r«ad,o «"P','»*» e )>'''.   o, ,r. 
!)■ nto^lvt-tt d»* 8 ij'i<-irn BUODD, nera cplebrnd» 
n* (gffJH da O.id- m IVrcf.ri» do C-'rm'.», no  dn-- 
g ifii conenítíá-1 ln-r-f da mtiibí, 

S. Pa"lo5 .ie I)«ifintirn (te IBSy, ; „^,, 2,-2. 

por 

t Luz PiDT.K Homem de Hn»zei e aua 
ifiibiia D I/nbel Cnnanea Pinto; corivi' 
dmo auM sr^iiH pari^nte>4 <* amigos e os dn 
tíit d aeu ciihiind» e irmfin o tén^nt». 

rorf^nel •! Ao Ci^rlus tlH 8ouza C»nWnén, ralléci- 
doem ButucHió. i-ar» laxistirem' a inia/<a quê' 
mnndaiu re»' n," tlia 9' do i*nTrente, át'8'horas 
o^ igrtijii de diniu Ant 'nÍo ;' pelo q'úé já se dè* 
flntsm e<i'< mHiht-Dt- gr t-u».   ,        ,   2—2 

aviso de unu pechincha/ 
Renda certa e garantida 

Optlmo eniprçgo de capital 

ROBEHTO TAVARES 
VENDIÍRA' EM LEIHÕ 

Quaila-kira, 8 do corrente 
Oiit sniito de gunrda 

LOGO DEPOIS DO LEIILÀO DE TERRENOS 
Um excelloTite prédio nu rua do 'Conselbeiro 

Nehiaâ esquina da do Genertil Uzorio. Bonda á 
poita, da linba de Suata Cecília- 

Â quem maíor lanço ofTürecer 
Por conta a ordem do aeu proprietário que 

ae retira para a Europa, 

Esta bellissima casa assobradada 
Kecentemente eonstruida com todo o capri- 

cho e SHgiiodo pr«ceiton b>gf'únicos e regras de 
arte; tem t^xternamente áez jnnellas e grandes 
port&es de ferro,mediiido sete braças e vinte de 
fundo em terreno; sendo o edifício de 1U8 pal- 
mos de comprimento eobre 40 de largo 

Uma habitação confortável 
para familia de tratMinento, dispondo dos se 
guintea commodos: uni grande salão.Heís gran- 
des aposentos todos com janellaa, corredor, 
quarto de croado, um grande salão de jantar 
s fl grande cosinha : havendo alem dn pateo 
com <}uço de excellente água potável; latrinas, 
cocheira para carros e animaes, casa para ba- 
nhos, dita para feitores.etc, etc. 

A sua construção 
e madeiramento, o seu proprietário desafia a 
que bnja melhor por ter sido em peeeâa quam 
dirigio 08 trabftlnos e fez a eacolba dos mate. 
riaes. O ediücio tem' solídoa alicerces de can- 
taria e está sobre grandes arcariaea deacober- 
to. onde examina-se Á vontade a sua solidez e 
o^furte madeiramento. 

O annunciante 
Convida os seus amigos e freguezes a con- 

correrem a este leilfío que como o doa terrenos 
será effectuado ao comprador que maia der. 
Um signal de 20 "/o gHraotírá a e^criptura que 
será pasB&da 48 horas depois, em vista ''" 
urgente necessidade do seu proprietário. 

m 
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55   Mxta de B. Bento 

Capita 16,OdÕ. 

um 

500,010 bilhetes divididos em INTEIROS, MEIOS e QUARTOS. 
A extrarçâ ' é diviiiiH») em IrPz scrleios, com intecvaílo de trez dias de; 
ao 0'ilro ; COM fl. VANTAGEM' DE ÚM SC" NUMERO PQDER TIRAR TREZ' 

:e 
da 

Quarta-feira 8 
(DIA. S&NTO) 

Ijõgo depois dò leilão de terrenos 
M. B.—Entá franca a entrada da casa a todos 

que desejarem ezaminal-a, Para inlormaçiSes 
dirijam-se ao anounciante. 

Vende-se 
i rua da Palha ou Seta de Abril n. 16, vinho 
fino velho do Porto, recebido direetamente de 
uma garrafeira particular, proprio-para eonva- 
lascentes, a 2^000 a garrafa e í^ a caixa de 
dúzia ; aguardente legitimade Paraty• 400 rs. 
■ garrafa ; espirito de vinho de 36 gr., propi;io 
para polidorei a 500 rs. a garrafa ; labonetéi 
de amêndoas para tirar nodoas da roupa branca 
o amaciar a pelle, a 200 ra. 150 gnmmas ; vi- 
nagre forte a 160 rs. a garrafa, dito branco a 
2HO rs. a garrafa. 

O vinagre, espirito e Paraty, é o preçif asm 
garrafa. 

Tudo afiançado. 12—fí 

ATTENCiO 
l§Ve'flde-sè superior fúmO' para tübacó, 
prtco commodo, na Praça do Mercado 
n.t%. 

-   , e por 
Mercado quarto 

premi us ■ti. 

O PIUMEIRO sorteio,  é de 6 413,:prprDÍos, seado o maior de I50:000©000 
O SKGÜNUO sorteio, é dd 6,618 preinios. sendo o ma^or de 20U:Ui'Oír0l)ü 

O TEKCKIRG sorteio, é de 52.2u9 prêmios, sendo o GuANDE de l,0üO:üÜ0íIpÔ0O' 

Todos os prêmios são pagò.s sem desconto ^ 
A regularidade e ordpm que presidiu a confecção desta loteria e o proces-i 

RO de sua tixtracção que strá o mais aperf-^içnado, e, ainda ranis, sendo, reco- 
lhidas ao The-iouro Naciona!, as importanciüs dos bilhetes veadido3, SÃO 
tjARANTl \S QUE Ü HlULICO NÃO DEVE DESPREZAR-. _ -'''■''- 

tttiCfbe-se ercoriimennas, de qualquer quantidade ile bilhelSs, que íe 
garante entregar no dia 15 do corrente, ou antes, no 

Clialet Guarany 
5S RUA DE S. BENTO SS 

5-20 
iF^eriiiinde^ éfc TarellHi 

Companhia ituana 
ASSGMBLEA  GERAL 

A (Urectoriit da eioipanhia Ituana deliberou 
eonvocir a atsemblért gurál ordinária, pura 
apre'ientBÇfto daa contas do semestre corrente, 
ü »pt<rov»(:ão áo anterior, e a.ais para a eleiç&o 
de um diroctor em bubetituição de outro que 
tem de resignar o curgo no dia da reuni&o que 
marcou pxra ti de Março do snoc próximo fu- 
turo de 1881, devendo oi.aTut. ccdioaiatas atr 
tenderem ás re^pau-tivas clisposigQea dos esta- 
tuto» da companhia. 

Convido auH uesinos sra. acRÍonistas a reu- 
nirem-peno e-cMpturiu da comptnhia. nesta ci- 
dade ás 11 h<)ra<) d'i manhã do tnenci>'nado dia 
Õds MHrcode lí^81 pftrn 08  tina dflclaradús. 

Itú,3 de DtíZHtiibro A". Ilí8't.~0 secretario 
dii coropinhia CàHuS íliiro da Silva.      10—4 

Pílulas üe cüüsiipaçâ^ 
Do Dr. Betoldi' 

Venao-se em   (;r.ixiGhtiB  «   em   TÍdroé 
4^r»Q(íea e pfiqi.entífl uos preços de 15000, 
i^DOO fí  »ui maior porção   ft vontade du 
:üra praiicjr. Loja (i'i Pombo,, ni»  <ia  Tta- 
".Htn.: ..    I. H. in(i,„70 

MEDICO 
DE. EÜLALtÒ—nift Direita   n 

121 —CuusultHp, de manba &tó ás 8,| 
. À tiir,Jtí (ÍH[í 3 ás 4 bcras. 

29 

\i^sm IM ím ^c 

CORREIO DA GGRTfi 

A 6 no senado regeitóii o art. 15 da reforma 
, eleitoral, e substitutivo da câmara dos deputados.' 

Approvou a emenda substitutiva dacommissãò d» 
senado bem çomu um addttivo. 

Entrou, em discusüãu o art. IO. Paliaram o9 
srs. Cruz Machado e Jaguaríbe. 

A discussão ficou adiada. 

Oompra-se 
um píanó bom, ainda que de segunda mfto ; 
quem tiver para vender queira ter a bondade 
de aanunciar, dizendo a qualidade, estado, e 
qual o autor, e preço, por cart» feixada dirigida 
a esta tjpographia, sob a» íniciaes E.   D..  R; 

6—6: 

Declaração 
Eu, abaixo aasjgondo. por motivos de família 

deixo de fazer parte da comrhisaSo aiixilílado* 
ra para promover a emigraçáo expontânea da 
Itália, para o  Brazil. 

S. Paulo Ode Dezembro de 1880.—^a/^Kf 
de Oliveira. 3-2 

Na câmara dos deputados não houve sessão, 

Foi nomeado inspector da alfândega da cdrte o 
resjpeutivo ajudante Carlos Américo de Sampút 
Vianna. 

Fez-se mercê da serventia vitalícia de escrivio 
do jury e execuções crímiriaes do termo de Bra- 
gança nesta província a Francisco de Oliréira 
Oanipós. 

VENDE-SE 
terrenos desde 45S000 ó metro atéSOOJOOO, e 
casas de 2:000f000 até lõ:OOOSOOO, sendo qoe a 
menor renda dellae ó de 12*/<BO anno. Tra- 
ta-se na loja de colx6ei s moveis & rua do Im- 
peradorn. 6. ({3.' 5,- e Sab.     20 15 

Professora 
Uma ara. approvada peta instrncgSo publica 

do Rio de Janeiro. propSe-ae a leccionar em 
alguma fazenda. Uais InformaçCea rua da Boa 
Vista n. 29 das 10 ás 3. 6-2 

Fez-se mercê' do titulo do conselho ao 
bargador Elias Pinto de Garrídbo. 

ddsem- 

0 Jornal do Commtrcüt publicou o segointe 

TELEGRAMMA 
'X 

tíüòA, 6 de Dezembro, 

Fálleceu, hoje, o conselbeiro Antônio Ladiilíb 
de Figueiredo Kocha. 
'  Sossobiroú, hoje, na barra de Aracajd, o pati* 
cho iDgléz Milton. 

Aexperíencia da canhoneira Traripe, effedoa- 
da hontem, deu m&o resuibdo ; aa caldeiras A» 
pequenas. 

T^p. do Cvrrfi« PiuiUttan», 


